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· Relações UE – ilhas do Pacífico: deputados chamam atenção para Timor-Leste
Ao aprovarem hoje um relatório da Comissão do Desenvolvimento sobre as relações da UE com as ilhas do Pacífico, os deputados chamam a atenção para a situação em Timor-Leste, manifestando o desejo de que a Comissão Europeia preste apoio aos dirigentes do país na resolução dos problemas de base que estão a contribuir para a crise: a necessidade de estabilidade política, a redução da pobreza, o desenvolvimento social e a reconciliação entre os vários sectores da sociedade.
A estratégia apresentada pela Comissão Europeia é a primeira estratégia oficial em mais de 30 anos no domínio das relações entre a UE e os países do Pacífico, tendo por objectivo reforçar o diálogo político, colocar maior ênfase na cooperação para o desenvolvimento e aumentar a eficácia da ajuda.

O Parlamento Europeu congratula-se com a iniciativa da Comissão, sublinhando que, na sua qualidade de grande doador de ajuda à região, "a UE tem oportunidade de conceber uma estratégia que preste apoio aos Estados Insulares do Pacífico no domínio da realização dos Objectivos de Desenvolvimento do Milénio" (§ 2).

Muitas destas ilhas são politicamente frágeis, como provam os golpes militares nas Fiji, os conflitos na Papuásia-Nova Guiné e os recentes tumultos em Timor-Leste. Por outro lado, o VIH/SIDA começa a propagar-se na região, o que também é motivo de preocupação.

O PE salienta que a instabilidade política e os conflitos "podem ter um efeito devastador para o desenvolvimento económico da região", nomeadamente em termos de perda das receitas do turismo e de destruição da infraestrutura económica (§ 35).

Tendo em conta a situação em Timor-Leste, dilacerado pela violência em Maio e Junho do ano passado, os eurodeputados manifestam, neste relatório, "o desejo de que a Comissão, em estreita colaboração com a comunidade internacional, preste apoio aos dirigentes de Timor-Leste na resolução dos problemas de base que estão a contribuir para a crise, tais como a necessidade de estabilidade política, a redução da pobreza, o desenvolvimento social e a reconciliação entre os várias sectores da sociedade" (§ 39).

O PE chama também a atenção para os quatro países da região afectados pela malária – Timor‑Leste, Papuásia-Nova Guiné, as Ilhas Salomão e Vanuatu –, instando a Comissão Europeia a criar programas destinados a resolver este problema (§ 33).
Sector das pescas

Um dos principais desafios com que esta região se depara é a gestão sustentável da pesca. Os eurodeputados sublinham a importância de uma boa gestão neste sector, para desincentivar a sobrepesca e as técnicas de pesca destrutivas e para evitar que os riscos ambientais destruam a vida marinha, nomeadamente no caso da pesca de atum, de que o Pacífico é uma das áreas mais ricas do mundo.
Para além disso, os deputados exortam a UE a negociar os acordos de pesca do atum com a região no seu todo, em vez de o fazer separadamente com cada Estado, e reconhecem que é importante cobrar taxas pelas licenças de pesca para a pesca longínqua de atum nas zonas económicas exclusivas (ZEE) dos países da região (§ 7, 8, 9).

O Parlamento reconhece também "a importância da assistência financeira da União Europeia para incentivar o desenvolvimento da pesca local na região, que constitui uma das principais fontes de receitas dos Estados Insulares do Pacífico" (alteração 2).
Ainda no capítulo das pescas, o PE exorta a União Europeia e os Estados da região do Pacífico a apoiarem o Plano de Acção Internacional contra a pesca ilegal, não declarada e não regulamentada da Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO). "Esta medida deve constituir uma prioridade por ocasião da celebração de acordos de pesca com os países terceiros" (alteração 3).

Promoção do turismo

Os deputados referem também a importância económica do turismo para a região, atendendo a que um dos principais recursos das ilhas do Pacífico é a sua paisagem idílica. A promoção do turismo na região deve ser combinada com um grau crescente de propriedade local dos serviços turísticos, a fim de garantir a sustentabilidade do sector turístico e maximizar os benefícios para a economia local, salientam (§ 18).

Programa regional de preparação para as catástrofes naturais

Tendo em conta a vulnerabilidade dos Estados Insulares do Pacífico às catástrofes naturais e os efeitos devastadores que estas podem ter para as economias desses países, a Eurocâmara apoia a criação de um programa regional de preparação para as catástrofes e apela à intensificação do diálogo entre a UE e a região do Pacífico no domínio da luta contra as alterações climáticas (§ 37, 38).

Ensaios nucleares

Por fim, os eurodeputados solicitam que se proíbam todos os ensaios nucleares. O PE considera essencial "desnuclearizar toda a região e reparar os prejuízos causados pelos ensaios nucleares ao ambiente e aos ecossistemas, bem como à saúde pública" (alteração 1).
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